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Montadoras
reduzem
produção e dão
férias coletivas

ESTOQUE CHEIO

Mais montadoras anuncia-
ram a decisão de conceder fé-
rias coletivas em suas plantas
para conter o crescimento do
estoque em meio à irregulari-
dade no fornecimento de com-
ponentes. Depois da GM, que
ficará 17 dias parada em São
José dos Campos (SP), a Hyun-
dai terá 13 dias de férias, em
Piracicaba (SP), e a Volkswa-
gen, dez dias, em Taubaté (SP).
Em Goiana (PE), a Stellantis
(dona da Fiat, Jeep, Peugeout e
Citröen) fará uma primeira
pausa a partir de amanhã para
apenas um dos três turnos da
fábrica. Esse período de férias
coletivas vai até o dia 10 de
abril. Entre os dias 27 de março
e 6 de abril, porém, todos os
turnos ficarão paralisados.  A
pausa na produção da Hyun-
dai no interior de São Paulo
começou ontem e vai até 2 de
abril. A paralisação afeta os
três turnos de produção de veí-
culos e as equipes administra-
tivas, chegando a cerca de
2.000 funcionários. PÁGINA 2

Os juros altos não combatem as causas atuais da inflação no mun-
do, avaliou ontem o economista Joseph Stiglitz, vencedor do Prêmio
Nobel em 2001. Para o professor da Universidade de Columbia
(EUA), o aumento dos preços está mais associado ao impacto da
pandemia e da Guerra da Ucrânia sobre a oferta de bens, e não a fato-
res de demanda aquecida, que tende a ser contida pelo aumento dos
juros. Stiglitz participou de um seminário no BNDES no Rio de Janei-

ro. Durante o evento, ele também fez uma crítica específica ao pata-
mar da taxa básica de juros no Brasil, a Selic, que está em 13,75% ao
ano. "De fato, são chocantes os números de 13,75% ou de 8% em ter-
mos reais", disse. Para ele, esse nível de taxas é capaz de "matar" uma
economia como a brasileira. "Parte das razões da sobrevivência a es-
sas taxas de juros é a existência de bancos estatais de desenvolvimen-
to", disse Stiglitz em um elogio ao BNDES. PÁGINA 2

Josué diz que taxas de juros são pornográficas
O presidente da Federação das Indús-

trias do Estado de São Paulo (Fiesp), Jo-
sué Gomes da Silva (foto), chamou de
“pornográficas” as taxas de juros no Bra-
sil. Em discurso ontem, no Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), ele disse que os atuais valo-
res são inconcebíveis e precisam ser re-
duzidos.  “É inconcebível a atual taxa de
juros no Brasil. Muitos querem associá-la
a um problema fiscal. A tese é que há um
abismo fiscal. Abismo fiscal num país que
tem 73% do PIB de dívida bruta. Tirando
as reservas (cambiais) são mais ou menos
54% de dívida. Tirando o caixa do Tesouro
Nacional, são menos de 45% do PIB de dí-
vida líquida, num país com a riqueza do
Brasil. Então esta não é uma boa explica-
ção para as pornográficas taxas de juros
que praticamos no Brasil”, disse. Segundo
ele, altas taxas de juros prejudicam os in-
vestimentos da indústria brasileira. No
mesmo evento, o vice-presidente da Re-
pública e ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, também criticou o valor da taxa
básica de juros, a Selic, que está em
13,75% desde agosto do ano passado.
“Não há nada que justifique ter 8% de taxa
de juros real, acima da inflação, quando
não há demanda explodindo e, de outro
lado, no mundo inteiro, há praticamente
juros negativos. PÁGINA 2

VENCEDOR DE NOBEL

SAÚDE PARA TODOS

Para economista, nível de juros
no Brasil é ‘chocante e mortal’ 

ZANONE FRAISSAT FOLHAPRESS

Novo Mais Médicos
deve contratar 15 mil
profissionais em 2023 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) anunciou ontem a reto-
mada do programa Mais Médicos. Ao todo, serão abertas 15 mil va-
gas, com investimento de R$ 712 milhões somente neste ano. Segun-
do o Ministério da Saúde, as primeiras 5.000 novas vagas serão aber-
tas via edital já neste mês, e as outras 10 mil abrirão em um formato
com contrapartida dos municípios, o que garante às prefeituras me-
nor custo e mais condições de permanência nessas localidades. O
programa Mais Médicos foi criado em 2013, durante o governo da
presidente Dilma Rousseff (PT). Segundo a ministra da Saúde, Nísia
Trindade, o Mais Médicos foi aperfeiçoado principalmente com o
objetivo de garantir a permanência dos profissionais nos municípios
o maior tempo possível. PÁGINA 5

LULA MARQUES/ ABRASIL

Doleiro Alberto
Youssef, pivô
da Lava Jato, é
preso de novo

POLÍCIA FEDERAL

A Polícia Federal prendeu
ontem o doleiro Alberto Yous-
sef, um dos pivôs da Operação
Lava Jato. O doleiro, apontado
como operador do PP na Petro-
bras, assinou um acordo de co-
laboração premiada logo no
início da operação e expôs co-
mo funcionava o esquema de
corrupção na estatal. Youssef,
56, foi preso na primeira fase da
Lava Jato, em março de 2014, e
condenado pelo então juiz Ser-
gio Moro na Lava Jato em penas
que somam mais de 120 anos
de prisão. Porém, deixou o regi-
me fechado em 2016, graças ao
acordo de delação. A nova pri-
são foi ordenada pelo juiz
Eduardo Fernando Appio, que
assumiu a 13ª Vara Federal em
Curitiba em fevereiro, e, segun-
do o despacho, tem como base
uma representação para fins
penais da Receita Federal. De
acordo com o juiz, o relatório
produzido por uma investiga-
ção do Fisco "deixa evidencia-
do que o acusado não devolveu
aos cofres públicos todos os va-
lores desviados”. PÁGINA 5
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Bolsa renova mínima
do ano com incertezas
sobre regras fiscais 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em
baixa ontem e renovou a cota-
ção mínima de fechamento de
2023, com os investidores mais
atentos ao noticiário econômi-
co local.

O dólar também cai, seguin-
do a tendência global, após a
fusão entre UBS e Credit Suis-
se, e na expectativa pela deci-
são de juros nos Estados Uni-
dos, na próxima quarta-feira.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) encerrou o dia com queda
de 1,04%, a 100.922 pontos,
pior patamar desde 27 de julho
de 2022. O dólar comercial à
vista caiu 0,53%, a R$ 5,242. 

Por conta das indefinições
sobre o novo arcabouço fiscal,
o mercado de juros fechou com

leves altas, em compasso de es-
pera para a decisão do Banco
Central, também  amanhã.

Os contratos com venci-
mento em 2024 saíram dos
12,96% ao ano do fechamento
da última sexta-feira-feira para
13,01%. Para janeiro de 2025,
os juros passaram de 12,06%
para 12,11%. No vencimento
em janeiro de 2027, a taxa fe-
chou estável em 12,47%.

Em Nova York, o índice
Dow Jones fechou em alta de
1,2%. O S&P 500 avançou
0,89%, e o Nasdaq subiu 0,39%.

Na Europa, o índice Euro
Stoxx 600 fechou em alta de
0,98%. Em Londres, o FTSE
100 subiu 0,93%. O CAC 40, de
Paris, fechou com avanço de
1,27%.

Terça-feira, 21 de março de 2023

VENCEDOR DE NOBEL

O
s juros altos não
combatem as causas
atuais da inflação no

mundo, avaliou ontem o econo-
mista Joseph Stiglitz, vencedor
do Prêmio Nobel em 2001.

Para o professor da Universi-
dade de Columbia (EUA), o au-
mento dos preços está mais as-
sociado ao impacto da pande-
mia e da Guerra da Ucrânia so-
bre a oferta de bens, e não a fato-
res de demanda aquecida, que
tende a ser contida pelo aumen-
to dos juros.

Stiglitz participou de um se-
minário no BNDES (Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) no Rio de Ja-
neiro. Durante o evento, ele
também fez uma crítica especí-
fica ao patamar da taxa básica
de juros no Brasil, a Selic, que
está em 13,75% ao ano.

"De fato, são chocantes os nú-
meros de 13,75% ou de 8% em
termos reais", disse. Para ele, esse
nível de taxas é capaz de "matar"
uma economia como a brasileira.

"Parte das razões da sobrevi-
vência a essas taxas de juros é a
existência de bancos estatais de
desenvolvimento", disse Stiglitz
em um elogio ao BNDES.

As manifestações seguem a
linha adotada pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
que vem defendendo uma redu-
ção da Selic.

"Qual é a fonte da inflação? A
pandemia, os suprimentos rela-
cionados à guerra, as assime-
trias nos ajustes de preços para
essas mudanças. O problema é
que a gente precisa responder a
esses choques com mais investi-
mentos. A taxa de juros impede
esses investimentos", afirmou o
economista.

O evento no BNDES discute
questões de política fiscal e mo-

netária às vésperas da nova reu-
nião do Copom (Comitê de Polí-
tica Monetária), do BC (Banco
Central).

A programação foi organiza-
da em parceria com a Fiesp (Fe-
deração das Indústrias do Esta-
do de São Paulo) e o Cebri (Cen-
tro Brasileiro de Relações Inter-
nacionais).

"O que é necessário para o
Brasil é mais investimento, in-
clusive mais investimento pú-
blico", afirmou Stiglitz. "Precisa-
mos de ambos os tipos de cresci-
mento, tanto público quanto
privado."

O painel com o vencedor do
Prêmio Nobel foi mediado pelo
economista André Lara Resen-
de, um dos mentores do Plano

Real. Ao abrir o debate, Lara Re-
sende também fez uma crítica
aos juros altos.

"A combinação de juros mui-
to altos e impostos muito altos é
profundamente recessiva e im-
pede o crescimento da econo-
mia", afirmou.

Ele ainda defendeu a atuação
do Estado como necessária para
o crescimento econômico. Para
Lara Resende, o Estado não é
"peso morto" nessa discussão.

O painel ainda teve a partici-
pação por vídeo do professor Ja-
mes Galbraith, da Lyndon B.
Johnson School of Public Affairs.

Ele também questionou os
juros do país, como uma política
que transfere renda dos mais
pobres para os mais ricos. "É

preciso pensar em uma alterna-
tiva para as políticas, porque as
atuais falharam."

O professor ponderou que o
Brasil está hoje em situação
mais confortável do que Estados
Unidos e Europa, que sentem os
efeitos da crise bancária inicia-
da com a quebra do SVB (Silli-
con Valley Bank), que arrastou
consigo o Credit Suisse.

"A crise bancária nos Estados
Unidos está se espalhando, se
espalhou para a Europa, que já
convive com altos custos de
energia", afirmou.

"O Brasil, neste momento,
não está afetado", continuou, di-
zendo que as elevadas reservas
internacionais ajudam a tornar
o país mais seguro.

MERCADOS

Tarcísio libera R$ 400 milhões
em créditos acumulados de ICMS

O governo de São Paulo vai li-
berar R$ 400 milhões em crédi-
tos acumulados de ICMS às em-
presas que atuam no estado. Se-
gundo a Secretaria da Fazenda,
os recursos serão destravados a
partir de abril.

O programa ProAtivo, de on-

de sairão os recursos, é destina-
do para empresas de qualquer
setor da atividade econômica,
que estejam em dia com o pa-
gamento do ICMS e com crédi-
to acumulado disponível para
utilização. A 6ª rodada do pro-
grama foi aberta ontem e rece-

berá pedidos até o dia 14 de
abril. Essa é a primeira sob a
gestão Tarcísio de Freitas. Em
janeiro,  o governo elevou o
montante da rodada anterior
que havia sido anunciada em
novembro de 2022.

Para apresentar pedidos de

SÃO PAULO

Nova regra fiscal combina curva da 
dívida, superávit e controle de gasto

A nova regra fiscal a ser apre-
sentada pelo governo deve com-
binar a curva da dívida pública,
superávit primário e um meca-
nismo de controle de gastos,
disse ontem o vice-presidente
Geraldo Alckmin (PSB).

Segundo ele, porém, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) ainda não deu a palavra fi-
nal sobre a proposta.

Alckmin não detalhou o fun-
cionamento da nova âncora,
que vai substituir o teto de gas-
tos (mecanismo que limita o
crescimento das despesas à va-

riação da inflação), nem seus
parâmetros, mas avaliou que,
no geral, a regra foi "bem con-
cebida".

Ele evitou citar eventuais
ajustes solicitados pelo petista.
"O presidente Lula ainda não
deu a palavra final, mas ela foi
bem concebida, uma boa enge-
nharia", disse o vice-presidente,
após participar de seminário
promovido pelo BNDES (Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social) para deba-
ter desenvolvimento sustentável
e experiências internacionais

em áreas como política fiscal.
Segundo ele, o objetivo da re-

gra é manter a trajetória da dívi-
da pública sob controle e permi-
tir a realização de investimentos
públicos.

"O governo inteiro tem discu-
tido de maneira muito harmôni-
ca, dentro do princípio de ter
uma ancoragem fiscal que con-
trole o crescimento da dívida e,
de outro lado, que permita o in-
vestimento necessário ao cresci-
mento", afirmou.

Questionado sobre a possibi-
lidade de os investimentos fica-

rem fora do alcance de mecanis-
mos de controle de gastos, o vi-
ce-presidente evitou comentar.
"Deixa que no momento certo o
presidente vai anunciar a nova
âncora fiscal", afirmou.

Alckmin citou princípios ge-
rais da regra durante seu discur-
so na abertura do seminário. "O
governo encaminha nos próxi-
mos dias o projeto de ancora-
gem fiscal, que vai também de
forma inteligente combinando
curva da dívida, de outro lado o
superávit e de outro lado o con-
trole do gasto", afirmou.

ALCKIMIN

Montadoras reduzem
produção e dão férias

ESTOQUE CHEIO

Mais montadoras anuncia-
ram a decisão de conceder férias
coletivas em suas plantas para
conter o crescimento do esto-
que em meio à irregularidade
no fornecimento de componen-
tes. Depois da GM, que ficará 17
dias parada em São José dos
Campos (SP), a Hyundai terá 13
dias de férias, em Piracicaba
(SP), e a Volkswagen, dez dias,
em Taubaté (SP).

Em Goiana (PE), a Stellantis
(dona da Fiat, Jeep, Peugeout e
Citröen) fará uma primeira
pausa a partir de amanhã para
apenas um dos três turnos da
fábrica. Esse período de férias
coletivas vai até o dia 10 de abril.
Entre os dias 27 de março e 6 de
abril, porém, todos os turnos fi-
carão paralisados. 

A pausa na produção da
Hyundai no interior de São Pau-
lo começou ontem e vai até 2 de
abril. A paralisação afeta os três
turnos de produção de veículos
e as equipes administrativas,
chegando a cerca de 2.000 fun-
cionários. Na fábrica de moto-
res, também em funcionamen-

to no complexo de Piracicaba,
não haverá férias, segundo a
empresa. A Hyundai diz que as
férias coletivas foram necessá-
rias para adequar os volumes de
produção e evitar a formação de
estoques. A empresa disse, em
nota, estar "acompanhando a
dinâmica do mercado interno
de veículos para o primeiro tri-
mestre do ano".

Em Taubaté, a Volkswagen
concederá férias a partir do dia
27. Segundo a montadora, até 5
de abril haverá manutenção na
linha de produção. A pausa
também servirá para adequar a
produção diante da "instabili-
dade na cadeia de fornecimento
de componentes", disse a com-
panhia em nota. 

Segundo o Sindicato dos
Metalúrgicos de Taubaté, cerca
de 2.000 trabalhadores da fábri-
ca ficarão em férias no perío-
do.Em Goiana, a Stellantis pro-
duz três modelos da Jeep
(Commander, Compass e Re-
negade) e o Fiat Toro. A empre-
sa diz que as demais fábricas no
Brasil continuam produzindo.

Novas regras com setor
privado estão adiantadas

PÚBLICO-PRIVADO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A equipe econômica está tra-
balhando numa nova legislação
para as parcerias público-priva-
das (PPP) paralelamente ao no-
vo arcabouço fiscal, disse ontem
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad. 

Ele conversou com jornalis-
tas após retornar de reuniões
com os presidentes da Câmara
dos Deputados, Arthur Lira (PP-
AL), e do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG).  

“Tem um arcabouço regula-
tório, que não tem nada a ver
com o arcabouço fiscal, sobre
investimentos, que estamos ul-
timando na Fazenda”, disse
Haddad, ao ser perguntado so-
bre o que falta para a divulgação
da nova regra fiscal que substi-
tuirá o teto de gastos.

Segundo o ministro, existe

uma dúvida se as novas regras
para as PPP serão divulgadas
junto do novo arcabouço fiscal,
mas Haddad se disse indiferen-
te em relação à questão. 

“É uma coisa importante pa-
ra alavancar investimentos,
num momento em que o Brasil
está precisando”, afirmou.
“Tem uma dúvida se lança jun-
to (com o arcabouço fiscal) ou
não. Para mim é indiferente”.

Haddad informou que ainda
existem detalhes a serem fecha-
dos antes do envio do projeto de
lei complementar da nova regra
fiscal ao Congresso, como uma
conta sobre gastos vinculados à
Constituição, como saúde e
educação. 

“Falta definir uma conta so-
bre vinculações constitucionais
que estamos fazendo para ter-
mos segurança sobre parâme-
tros”, declarou.

Vitor Abdala/ABrasil 

O presidente da Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo (Fiesp), Josué Gomes da
Silva, chamou de “pornográficas” as taxas de
juros no Brasil. Em discurso ontem, no Banco
Nacional do Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), ele disse que os atuais valores são
inconcebíveis e precisam ser reduzidos.  

“É inconcebível a atual taxa de juros no
Brasil. Muitos querem associá-la a um proble-
ma fiscal. A tese é que há um abismo fiscal.
Abismo fiscal num país que tem 73% do PIB de
dívida bruta. Tirando as reservas (cambiais)
são mais ou menos 54% de dívida. Tirando o
caixa do Tesouro Nacional, são menos de 45%
do PIB de dívida líquida, num país com a ri-
queza do Brasil. Então esta não é uma boa ex-
plicação para as pornográficas taxas de juros

que praticamos no Brasil”, disse.
Segundo ele, altas taxas de juros prejudicam

os investimentos da indústria brasileira.
No mesmo evento, o vice-presidente da Re-

pública e ministro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin,
também criticou o valor da taxa básica de ju-
ros, a Selic, que está em 13,75% desde agosto do
ano passado.

“Não há nada que justifique ter 8% de taxa
de juros real, acima da inflação, quando não há
demanda explodindo e, de outro lado, no mun-
do inteiro, há praticamente juros negativos. Nós
acreditamos no bom senso e que a gente vá, com
a nova ancoragem fiscal, superar essa dificulda-
de”, disse.

O Comitê de Política Monetária (Copom), do
Banco Central, se reúne a partir desta terça-fei-
ra (21), para definir a nova taxa Selic.

Presidente da Fiesp diz que taxas 
de juros no Brasil são pornográficas

Nível dos juros no Brasil é
'chocante', diz economista 

transferência é necessário aces-
sar o Sipet (Sistema de Peticio-
namento Eletrônico), solicitar o
crédito acumulado para esta ro-
dada do ProAtivo e incluir as in-
formações necessárias. Cada
empresa poderá receber no má-
ximo R$ 60 milhões.

As regras da liberação foram
publicadas no Diário Oficial do
Estado no sábado passado.

Criado no final de 2021, o
ProAtivo chegará ao final desta
rodada com a distribuição de R$
2,1 bilhões em crédito acumula-
do, segundo a Sefaz.
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Produção de Diesel R da Petrobras recebe certificado 
A

Petrobras recebeu, em
fevereiro, certificado in-
ternacional para a pro-

dução do Diesel R na Refinaria
Presidente Getulio Vargas (Re-
par), em Araucária, no Paraná.  

Concedido pela International
Sustainability Carbon & Certifica-
tion (ISCC), uma das mais concei-
tuadas certificadoras existentes no
mercado mundial, o documento é
aplicável para a sustentabilidade
de matérias-primas e produtos. A

certificação é usada para rastrear a
cadeia de produção de produtos
de baixo carbono, informou, on-
tem, a Petrobras, por meio de sua
assessoria de imprensa.

Segundo o diretor de Comer-
cialização e Logística da Petro-
bras, Cláudio Rogério Mastella, a
certificação é resultado do exce-
lente trabalho que vem sendo pla-
nejado e executado por diversas
áreas da empresa nos últimos me-
ses e anos. Já o diretor de Refino e

Gás Natural, Rodrigo Costa, desta-
cou que as equipes da Petrobras
estão atuando em várias frentes
para incluir a Petrobras entre as
empresas mais eficientes do mun-
do. A Petrobras revelou que, para
produtos com conteúdo sustentá-
vel, a certificação é uma tendência
mundial e busca rastrear a cadeia
de produção e validar princípios
de sustentabilidade em rigorosas
auditorias externas. 

Além da quantificação das

emissões dos gases de efeito estufa
ao longo do ciclo de vida, o produ-
to certificado mostra se toda a ca-
deia produtiva, incluindo a maté-
ria-prima usada, é ambiental-
mente responsável e tem condi-
ções de trabalho seguras e em
conformidade com os direitos hu-
manos. A certificação faz parte da
estratégia comercial da Petrobras
para o mercado de produtos mais
sustentáveis, que mostra expan-
são, disse o gerente executivo da

Comercialização do Mercado In-
terno, Sandro Barreto. “Para de-
senvolver novos produtos de bai-
xo carbono, trabalhamos em con-
tato constante com o mercado
consumidor, para entender suas
necessidades, e com os fornece-
dores, para diversificar as maté-
rias-primas para processamento
nas unidades de refino. 

A certificação ISCC é a de-
monstração incontestável de que
a sociedade está sendo beneficia-

da com esses produtos. 
Em paralelo, estamos nos pre-

parando para outros programas
de certificação, como Renovabio
e Corsia (Carbon Offsetting and
Reduction Scheme for Internatio-
nal Aviation).” No caso do Diesel
R, a rastreabilidade das emissões
refere-se à parcela sustentável
presente no diesel coprocessado
e considera todos os agentes eco-
nômicos envolvidos, desde a ori-
gem da matéria-prima.

COMBUSTÍVEL
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Embratur pede que 
PF investigue suposto
crime de turismo sexual 

MILLIONAIRE SOCIAL

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O presidente da Embratur,
Marcelo Freixo, oficializou,
junto à Polícia Federal, um
pedido de investigação sobre
norte-americanos ligados ao
grupo Mil l ionaire Social
Club (MSC), acusados de ex-
plorar sexualmente mulhe-
res brasileiras.  

Em vídeos veiculados na in-
ternet, os norte-americanos se
apresentavam como coaches
que, contratados, ajudariam
clientes a conquistar mulheres
brasileiras. As imagens mos-
tram diversas mulheres em
uma festa. Uma delas seria
uma menor, de 17 anos, con-
forme disse Freixo.

“Esses turistas americanos
organizavam o que chamam
de festa mas é claramente
uma ação criminosa com a
presença inclusive de menor
de idade”, disse o presidente
da Embratur ao ressaltar que
as imagens veiculadas não ti-
nham sequer autorização de
muitas das mulheres filma-
das. “Diversos crimes foram
cometidos”, acrescentou ao
levantar suspeitas de outros
eventos do tipo, organizados
pelo mesmo grupo.

COOPERAÇÃO
Diante da situação, Freixo

se reuniu ontem com o dire-
tor-geral da Polícia Federal
(PF), Andrei Rodrigues, a
quem pediu que acompanhe
de perto o caso. “Vamos fazer
(Embratur e PF) um trabalho
de cooperação. 

É provável que não seja um
caso isolado”, disse Freixo ao
ressaltar que não interessa ao
setor turístico brasileiro qual-
quer vínculo com atividades
criminosas, em especial com
exploração sexual.

“Este caso tem de ser peda-
gógico, porque não queremos
turismo desse tipo no Brasil.
Trata-se de um caso muito

grave. A Embratur tentará,
agora, identificar os locais on-
de esse tipo de prática ocorre
mais comumente.”

De acordo com o diretor-
geral da PF, Andrei Rodri-
gues, a partir da formalização
do pedido do presidente da
Embratur terá início o enca-
minhamento interno do caso.
A investigação terá frentes
também no exterior, uma vez
que os envolvidos estrangei-
ros já deixaram o país. Para
tanto, poderão ser acionadas
adidâncias da PF em outros
países.

“O primeiro passo é instau-
ração de inquérito policial”,
acrescentou ao informar que
frentes investigativas serão
adotadas de forma coordena-
da, inclusive com a participa-
ção de diretorias das áreas de
crimes cibernéticos e de direi-
tos humanos.

NOTA DA EMBRATUR
Recentemente, em nota ofi-

cial divulgada na quinta-feira
passada a Embratur manifes-
tou solidariedade às “mulhe-
res vítimas de exploração se-
xual em São Paulo, no caso
ocorrido no final de fevereiro
envolvendo um grupo de tu-
ristas estrangeiros”.

“Não são bem-vindas em
nosso país pessoas que dese-
jam praticar crimes. O turismo
para fins de exploração sexual
fere nossas leis e quem o prati-
ca será submetido à devida in-
vestigação, julgamento e pu-
nição”, diz a nota.

“Há décadas, o Brasil exe-
cuta políticas intersetoriais
para combater o turismo para
fins de exploração sexual,
com ações internas de assis-
tência social, prevenção com
educação e investigação cri-
minal; e externas, na recons-
trução da imagem do país no
exterior e promoção de um
turismo responsável”, com-
plementou.

SAÚDE PARA TODOS

Novo Mais Médicos deve
contratar 15 mil em 2023 
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
anunciou ontem a re-

tomada do programa Mais Médi-
cos. Ao todo, serão abertas 15 mil
vagas, com investimento de R$
712 milhões somente neste ano.

Segundo o Ministério da Saú-
de, as primeiras 5.000 novas va-
gas serão abertas via edital já nes-
te mês, e as outras 10 mil abrirão
em um formato com contraparti-
da dos municípios, o que garante
às prefeituras menor custo e mais
condições de permanência nes-
sas localidades.

O programa Mais Médicos foi
criado em 2013, durante o gover-
no da presidente Dilma Rousseff
(PT). Com a contratação de mais
15 mil médicos, serão 28 mil pro-
fissionais fixados em todo o país
até o final deste ano. Hoje, 13 mil
médicos já atuam no programa.

Poderão participar dos editais
do Mais Médicos profissionais
brasileiros e intercambistas, bra-
sileiros formados no exterior e es-
trangeiros. Assim como no for-
mato anterior, os médicos não
irão precisar revalidar o diploma

para atuar no Brasil.
Os médicos brasileiros forma-

dos no Brasil continuam a ter
preferência na seleção. O tempo
de participação no programa
passa a ser de quatro anos, pror-
rogável por igual período.

Segundo a ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, o Mais Mé-
dicos foi aperfeiçoado princi-
palmente com o objetivo de ga-
rantir a permanência dos pro-
fissionais nos municípios o
maior tempo possível.

"Nós temos tido um diálogo
intenso com as entidades re-
presentativas dos médicos, co-
mo a AMB (Associação Médica
Brasileira) e,  na verdade, o
grande ponto é médico sem re-
gistro no Brasil. O que estamos
fazendo é o incentivo para mé-
dicos se fixarem no programa. E
vamos trabalhar junto ao Mi-
nistério da Educação para os
registros. Mas a principal medi-
da é o incentivo para os médi-
cos brasileiros", disse.

Nésio Fernandes, secretário
de Atenção Primária do Ministé-
rio da Saúde, disse que o novo

formato estabelece condições
de provimentos melhores para
áreas com dificuldade de atrair
médicos.

"Além da bolsa, o médico re-
ceberá uma indenização ao fi-
nal. Poderá receber adicional de
10% a 20% da soma total das bol-
sas de todo o período em que es-
teve no programa, a depender da
vulnerabilidade do município",
afirmou.

Com a retomada, segundo o
Ministério da Saúde, 96 milhões
de brasileiros terão garantia de
atendimento médico na atenção
primária, porta de entrada do Sis-
tema Único de Saúde.

Durante o seu discurso, Lula
fez menção aos ataques que
médicos cubanos sofreram na
primeira edição e disse que,
apesar disso, o programa obteve
sucesso.

O presidente disse ainda que
brasileiros têm prioridade nas va-
gas, mas que o programa não é
excludente, porque o que impor-
ta é a nacionalidade do paciente.

"Nós queremos que todos os
médicos que se inscrevam sejam

brasileiros, esse é o esforço co-
mum da nossa ministra, do edi-
tal, de garantir que os médicos
que se inscrevam sejam médicos
brasileiros, formados adequada-
mente. Se não tiver, a gente quer
médicos brasileiros formados no
estrangeiro. Se não tiver, vamos
fazer com que médicos estrangei-
ros ocupem essa tarefa", disse.

"O que importa não é saber
nacionalidade do médico, é saber
nacionalidade do paciente, que é
o brasileiro", completou.

Lula também fez críticas ao fa-
to de a saúde e a educação esta-
rem submetidas ao teto de gastos,
em meio à discussão sobre nova
regra fiscal.

"Não pode tratar educação co-
mo gasto, a saúde como gasto,
porque não tem investimento
maior do que salvar uma vida",
afirmou.

Para o presidente da AMB, Cé-
sar Eduardo Fernandes, o Mais
Médicos tem problemas em sua
formulação. Ele diz que a associa-
ção sabe que, em algumas locali-
dades, é difícil prover as necessi-
dades médicas. 

Governo Bolsonaro ‘jogou no lixo’ 1 milhão de insulinas 
O Ministério da Saúde des-

cartou 999,7 mil canetas de insu-
lina de ação rápida durante a
gestão Jair Bolsonaro.

Avaliados em quase R$ 15 mi-
lhões, os produtos usados para
diabetes perderam a validade de
setembro de 2020 a junho de
2021. Os lotes eram parte de uma
compra de 4 milhões de tubetes,
feita em 2018.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, os dados sobre o esto-
que perdido da Saúde, que dei-
xaram de ser sigilosos, ainda

mostram que foram descartados
39 milhões de imunizantes con-
tra a Covid até o fim de fevereiro,
avaliados em R$ 2 bilhões.

Na gestão Bolsonaro também
foram perdidas terapias de alto
custo, remédios para pessoas vi-
vendo com HIV/Aids, entre ou-
tros produtos.

Associações médicas e de
pacientes chegaram a alertar o
ministério, antes do fim da vali-
dade, que havia excesso de bu-
rocracia para ter acesso ao pro-
duto.

Para receber as doses de insu-
lina análoga de ação rápida, o
paciente precisava ser atendido
por um endocrinologista. Esse
médico teria de preencher um
extenso relatório.

Presidente da Sociedade Bra-
sileira de Diabetes, o médico Le-
vimar Araújo disse que o correto
seria liberar a insulina ao pa-
ciente por meio de uma receita
mais simples.

"Às vezes o médico precisa
preencher um documento de
seis folhas. Fiz medicina para

examinar os pacientes, não para
isso", afirmou.

Ele ainda aponta como bar-
reira a exigência de pacientes re-
novarem a receita para pegar
novos tubetes.

No começo de março, os mi-
nistros do TCU (Tribunal de
Contas da União) abriram uma
tomada de contas especial para
avaliar responsabilidade sobre a
má gestão de estoques da Saúde.

Um dos pontos destacados
em auditoria do tribunal é a per-
da das insulinas.

CRIME SEM CASTIGO

Dino promete confisco de armas de
CACs não recadastradas no prazo

O ministro da Justiça, Flávio
Dino, afirmou ontem que a Polí-
cia Federal fará uma busca ativa
para apreensão de armas que
não forem recadastradas até o
dia 3 de abril.

Até agora, cerca de 612 mil ar-
mas adquiridas por CACs (caça-
dores, atiradores e colecionado-
res) até o início do ano foram re-
cadastradas. O número represen-
ta pouco mais de 80% do total de
armamento registrado no Sigma
(Sistema de Gerenciamento Mili-
tar de Armas), do Exército -faltam
ainda cerca de 150 mil armas.

O processo foi iniciado a par-
tir de decreto do presidente Luiz

Inácio Lula da Silva (PT) para
que as armas passassem a ter re-
gistro também no sistema da
Polícia Federal, conhecido co-
mo Sinarm (Sistema Nacional
de Armas).

"Não haverá nenhum confisco
de armas que foram recadastra-
das, porém, sim, daquelas que
não forem recadastradas. No mês
de abril, quando tivermos a con-
clusão do recadastramento, é cla-
ro que aquelas que não forem ca-
dastradas estarão sujeitas a
apreensão administrativa e re-
messa à Polícia Federal, para que
instale os inquéritos policiais
competentes relativos a essas ar-

mas", disse Dino, em entrevista
coletiva nesta segunda.

Há 1,2 milhão de armas de
CACs registradas no Exército até
2022, segundo dados obtidos pelo
Instituto Sou da Paz. Devem ser
recadastradas todas as armas ad-
quiridas a partir de maio de 2019,
já no governo Bolsonaro.

O ministro ainda lembrou que
a PF possui os dados de todos os
CACs, como nome completo, CPF
e endereço. "Lembremos que es-
sas pessoas preteritamente ca-
dastraram essas armas, então nós
temos os dados", disse.

"Quando uma norma regula-
mentar não é cumprida, a arma

que foi adquirida legalmente no
dia seguinte passa a ser ilegal. Não
haverá apenas um aguardo de di-
ligências eventuais, haverá uma
busca ativa para que essas pes-
soas tenham suas armas apreen-
didas", concluiu.

Dino afirmou que, apesar de o
recadastramento ter sido consi-
derado bem-sucedido até o mo-
mento, o processo tem tido baixos
números quando analisado isola-
damente o grupo que possui ar-
mas de uso restrito.

São 62 mil armas desse tipo ca-
dastradas, e pouco mais de 50%
(33 mil) do público inseriu os da-
dos no novo sistema da PF.

POLÍCIA FEDERAL

Nota
PM DE FOLGA DISPARA 11 VEZES 
E MATA ADOLESCENTE EM SÃO PAULO

Um policial militar de folga atirou contra duas pessoas no
sábado em São Paulo. Segundo a Secretaria de Segurança
Pública do Estado, ele reagiu a uma tentativa de assalto.
O agente passeava de moto no bairro 15 de Novembro, na
zona leste da capital paulistana. Ele não estava trabalhando,
mas portava a pistola da corporação. Segundo ele, dois
homens o abordaram e anunciaram o assalto, dizendo estarem
armados. Ele, então, teria reagido. De acordo com o jornal
Folha de S. Paulo, o PM atirou 11 vezes contra a dupla. Um
menor de idade morreu e o outro suspeito fugiu. Moto dos
suspeitos era roubada e tinha placa adulterada, de acordo com
a SSP. O caso foi registrado como tentativa de roubo e morte
decorrente de intervenção policial. A arma do PM foi
apreendida e será periciada.

Doleiro Alberto Youssef, pivô da
Lava Jato, é preso de novo pela PF

A Polícia Federal prendeu
ontem o doleiro Alberto Yous-
sef, um dos pivôs da Operação
Lava Jato.

O doleiro, apontado como
operador do PP na Petrobras, as-
sinou um acordo de colaboração
premiada logo no início da ope-
ração e expôs como funcionava o
esquema de corrupção na estatal.

Youssef, 56, foi preso na pri-
meira fase da Lava Jato, em mar-
ço de 2014, e condenado pelo en-
tão juiz Sergio Moro na Lava Jato
em penas que somam mais de
120 anos de prisão. Porém, dei-
xou o regime fechado em 2016,
graças ao acordo de delação.

A nova prisão foi ordenada pe-
lo juiz Eduardo Fernando Appio,
que assumiu a 13ª Vara Federal
em Curitiba em fevereiro, e, se-
gundo o despacho, tem como ba-
se uma representação para fins
penais da Receita Federal.

De acordo com o juiz, o relató-
rio produzido por uma investiga-
ção do Fisco "deixa evidenciado
que o acusado não devolveu aos
cofres públicos todos os valores
desviados e que suas condições
atuais de vida são totalmente in-
compatíveis com a situação da
imensa maioria dos cidadãos
brasileiros".

"O simples fato de que possui

diversos endereços e de que es-
taria morando na praia já evi-
dência uma situação muito pri-
vilegiada e que resulta incompa-
tível com todas as condenações
já proferidas em matéria crimi-
nal", diz Appio.

Entre os fatos apontados pela
Receita, segundo a decisão do
juiz, está a tentativa do doleiro
de comprar um avião e um heli-
cóptero.

O juiz também aborda as rein-
cidências criminais do doleiro.
Considerado um dos maiores
operadores financeiros ilegais do
país, Youssef ficou conhecido na-
cionalmente ainda no final da dé-

cada de 90 e início dos anos 2000.
Ele foi um dos doleiros alvos

do chamado caso Banestado, que
avançou sobre um esquema de
envio de dinheiro para o exterior
considerado o maior caso de la-
vagem de dinheiro do país até a
Lava Jato.

Preso, ele assinou seu primei-
ro acordo de delação ainda em
2004, com o mesmo juiz Sergio
Moro que depois ordenou sua
prisão em 2014. Após a detenção
nove anos atrás, o doleiro assinou
um novo acordo e confessou ser
operador do PP na Petrobras,
além de indicar outros integran-
tes do esquema de desvios.

CORRUPÇÃO

OUTONO: Sol com nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde. À noite tempo aberto.Manhã Tarde Noite
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Contratos em regime de
partilha de produção
batem recorde 

PETRÓLEO

ALANA GANDRA/ABRASIL 

Os contratos em regime de
partilha de produção bateram
novo recorde em janeiro deste
ano, com média de 845 mil bar-
ris de petróleo por dia (bpd). O
volume é quase o dobro do re-
gistrado em janeiro de 2022 e
11% superior ao de dezembro
de 2021 em função de uma me-
lhoria operacional no Campo
de Búzios, que apresentou vo-
lume de 428 mil bpd, seguido
de 212 mil bpd em Libra e 101
mil bpd em Sépia.  

Dos sete contratos atual-
mente em produção, quatro ti-
veram participação funda-
mental no resultado de janeiro
de 2023, de acordo com a Pré-
Sal Petróleo (PPSA), gestora
dos contratos. Foram eles: Bú-
zios, Sépia, Mero e Atapu.
Criada em 2013, a PPSA atua
na gestão dos contratos de
partilha de produção, e repre-
senta a União nos acordos de
individualização da produção
e gestão da comercialização
de petróleo e gás natural.

Os dados constam do Bole-
tim Mensal de Contratos de
Partilha de Produção da PPSA.
De acordo com o documento,
o excedente em óleo da União
também mostrou incremento,
com produção de 42,9 mil
bpd. As principais contribui-
ções foram de Libra (32,17 mil
bpd) e Búzios ( 6,04 mil bpd).
Em janeiro de 2022, a parcela

da União foi de 16,7 mil barris
por dia.

Desde o início da série his-
tórica, em 2017, a produção
total acumulada em regime de
partilha alcança 369,30 mi-
lhões de barris de petróleo. A
parcela acumulada em óleo da
União, no mesmo período, é
de 22,76 milhões de barris.

GÁS NATURAL
Já na produção de gás na-

tural com aproveitamento co-
mercial, o resultado em janei-
ro foi de 2,28 milhões de me-
tros cúbicos (m³) por dia, 17%
maior que no mês anterior
devido à melhoria de desem-
penho no Campo de Búzios.
Esse campo foi responsável
por 2,12 milhões m³/dia, se-
guido de Entorno de Sapi-
nhoá, com 140 mil m³/dia, e
Sudoeste de Tartaruga Verde,
com 24 mil m³/dia.

A parcela da União foi de 54
mil m³/dia, sendo 30 mil
m³/dia de Búzios, 24 mil
m³/dia do Entorno de Sapi-
nhoá e 4 m³/dia de Sudoeste
de Tartaruga Verde. Houve re-
dução de 57% em relação ao
período anterior, devido a ins-
tabilidades na exportação de
gás em Sapinhoá.

Desde 2017, o volume acu-
mulado de gás natural soma 1
bilhão de m³. Segundo a
PPSA, o excedente a que a
União tem direito é de 151,30
milhões de m³.

ONU

Finlândia é hexa como 
país mais feliz do mundo 
F

igurando pelo sexto ano
consecutivo como cam-
peã do ranking de felici-

dade World Happiness Report,
cuja edição 2023 foi divulgada
ontem pela ONU, a Finlândia es-
tá lançando um curso para ensi-
nar os estrangeiros a serem feli-
zes como são seus cidadãos.

O "Masterclass of Happiness"
vai acontecer em um resort no
país em junho de 2023 e oferece
gratuitamente passagem, hospe-
dagem e quatro dias de aulas a
dez escolhidos pela Business Fin-
land, agência do governo que cui-
da também do turismo no país.

"A experiência reunirá os sor-
tudos participantes e treinado-
res especializados que os guia-
rão em direção a um estilo de vi-

da equilibrado que o ajudará a
ser feliz do jeito finlandês. O
treinamento abrange quatro te-
mas principais: natureza e estilo
de vida, saúde e equilíbrio, de-
sign e cotidiano e alimentação e
bem-estar", diz um comunicado
no site que está recebendo as
inscrições --elas podem ser fei-
tas até 2 de abril.

Após o cadastro, o participan-
te é convidado a gravar um vídeo
que postará em sua própria con-
ta no Instagram ou no TikTok,
usando as hashtags #FindYou-
rInnerFinn e #Visitfinland.

Em entrevista à reportagem, a
diretora de marketing da Business
Finland, Heli Jimenez, disse que o
fato de seu país estar em primeiro
lugar no ranking há tanto tempo

não é coincidência, mas sim con-
sequência de um trabalho especí-
fico. "A felicidade deve ser um ob-
jetivo político. A Finlândia acredi-
ta que alegria, contentamento e
satisfação não acontecem sim-
plesmente. Construir a cultura e
as instituições sociais necessárias
oferece às pessoas uma estrutura
sobre a qual construir sua felici-
dade", afirmou.

"Altos níveis de confiança e
liberdade ajudam a explicar a fe-
licidade finlandesa", continua
Jimenez. "Finlandeses tendem a
confiar em vizinhos, funcioná-
rios públicos e no governo. Tan-
to os indivíduos quanto as insti-
tuições têm altos níveis de liber-
dade. A Finlândia é altamente
ranqueada em liberdades políti-

ca, civil e de imprensa."
Questionada se o frio glacial

da Finlândia --assim como o de
seus vizinhos Dinamarca (2º lu-
gar no ranking), Islândia (3º),
Suécia (6º) e Noruega (7º)-- po-
deria ajudar a explicar tamanha
felicidade, ela discorda.

"Eu diria que a correlação das
condições climáticas com o ní-
vel de felicidade é uma coinci-
dência. Os finlandeses são uma
nação calorosa, e não conside-
ramos o tempo frio um desafio,
mas sim uma questão de usar
roupas apropriadas. Dito isso, o
hábito finlandês de mergulhar
em buracos no gelo no inverno
provou ter benefícios para a
saúde, o que, naturalmente, au-
menta o nível de felicidade."

Xi desafia EUA, reafirma aliança com
a Rússia e discute Ucrânia com Putin

O líder da China, Xi Jinping,
chegou ontem a Moscou para
reafirmar sua aliança com a
Rússia de Vladimir Putin, o pre-
sidente que foi indiciado por cri-
me de guerra na Ucrânia pelo
TPI (Tribunal Penal Internacio-
nal) há três dias.

O russo o recebeu no Kremlin
para um jantar informal, e no
início do encontro, televisiona-
do, voltou a dizer que está "aber-
to para discutir a proposta" de
paz feita por Pequim para solu-
cionar a guerra que começou há
mais de um ano. Ambos se trata-
ram como "queridos amigos".

O chinês, por sua vez, afir-
mou que há "lógica histórica" na
aliança com Moscou. "China e
Rússia são bons vizinhos e par-
ceiros confiáveis", havia dito an-
tes à agência russa Tass. A visita,
disse, permitirá "um novo ímpe-
to ao desenvolvimento" da
aliança entre os países.

É sua primeira visita à Rússia,
aliada de Pequim na Guerra Fria
2.0 contra os EUA e seus parcei-
ros ocidentais, em quatro anos.
Em 2022, eles se reuniram pre-
sencialmente duas vezes.

Na primeira, 20 dias antes da
invasão da Ucrânia, em feverei-
ro do ano passado, selaram um
acordo de "amizade sem limi-
tes" que se expandiu ao longo do
ano na forma de um aumento de
48% das importações chinesas
de produtos russos ante 2021, a

maior parte em petróleo e gás,
ajudando a manter a economia
do aliado viva sob as sanções
ocidentais devido à guerra.

Depois, em setembro do ano
passado, eles se encontraram
em uma cúpula de países cen-
tro-asiáticos. Ali, os relatos ini-
ciais eram de que Xi não estava
satisfeito com a continuidade
da guerra na Ucrânia, mas na
prática o que se viu foi o anún-
cio de um incremento ainda
maior na cooperação militar
entre os países, que fazem regu-
larmente patrulhas conjuntas
no Pacífico.

O fato é que a China está do-
brando sua aposta com Putin,
com Xi até fazendo referência às
eleições presidenciais russas de
2024 no trecho aberto de seu en-
contro desta segunda. Por meio
de intérprete, disse estar certo
de que o russo "tem grande
apoio" popular para a disputa —
o presidente promoveu mudan-
ça constitucional em 2020 que
lhe permitirá tentar ficar no
Kremlin até 2036, quando terá
83 anos.

Xi será o primeiro líder mun-
dial a estar com Putin desde o
indiciamento, ocorrido pela
acusação de sequestro de
crianças ucranianas. É ato lar-
gamente simbólico: nem Rús-
sia, nem China, nem Ucrânia
ou mesmo os EUA aceitam a ju-
risdição da corte.

VISITA

Atleta morre após 
ser atingido por bala
perdida na Zona Norte 

ROCHA MIRANDA

Jean Jerry, de 17 anos, morreu
na noite de sábado passado após
ser atingido por uma bala perdi-
da em Rocha Miranda, na zona
norte do Rio. A PM diz que foi
acionada para prestar apoio a
um motorista que estava com o
filho ferido no carro. Eles foram
levados até a UPA de Irajá, que
transferiu Jean Jerry para o Hos-
pital Salgado Filho.

O adolescente foi atingido
durante um "ataque promovido
por criminosos armados na co-
munidade do Faz Quem Quer".
Segundo a PM, a frase foi dita pe-
lo pai de Jean Jerry aos policiais
que atenderam a ocorrência.

Nas redes sociais, moradores
do bairro Rocha Miranda dizem
que Jean Jerry foi vítima de uma
bala perdida durante tiroteio
perto da rua Piratuba. A PM não
fala em perseguição policial no
momento da ocorrência. O caso
foi registrado na 40ª DP (Honó-
rio Gurgel).

AMIGOS LAMENTAM 
Nas redes sociais, uma mora-

dora diz que Jean morreu duran-
te cirurgia e que ele estava com o
padrasto no momento do tiro-
teio. Amigos publicaram mensa-
gens em homenagem a ele.

O Centro Integrado de Edu-
cação Pública 339 Mário Tam-
borindeguy, onde Jean estudava,
compartilhou uma mensagem
no Facebook. "Com muito pesar,
comunicamos o falecimento de
nosso querido aluno Jean Jerry,
se solidarizando com todos ami-
gos e a família e nossa querida
Professora Jaqueline, que é irmã
do Jean, nesse momento tão tris-
te e trágico. Que Jean encontre
seu caminho de luz e que Deus
conforte toda família nesse mo-
mento", diz a mensagem.

O Nova Era Vôlei, onde Jean
Jerry era atleta, também se soli-
darizou com a família. O clube
fez uma homenagem a Jean. 

"Com profundo pesar, nosso,
sempre será nosso, atleta Jean
Jerry veio a óbito na noite deste
sábado dia 18/03. O NOVA ERA
VÔLEI se solidariza com toda fa-
mília e amigos nesse trágico e
triste momento. Que nosso que-
rido Jean siga um caminho de
luz!!!! E que todos possam buscar
conforto em suas crenças", de-
clarou o time. Em janeiro deste
ano, Jean Jerry foi convocado pe-
la Federação de Voleibol do Es-
tado do Rio de Janeiro. Ele trei-
nava no Nova Era Vôlei há pelo
menos três anos.

Nota
CALOR E CHUVAS ACIMA DA 
MÉDIA MARCAM VERÃO NO RJ

O verão deste ano será lembrado pelos cariocas pela sensação
térmica acima de 50ºC e temperaturas máximas próximas de
42ºC, marcas registradas em fevereiro. Nas primeiras semanas
da estação, iniciada em 21 de dezembro, a temperatura máxima
ficou em apenas 22,5°C, muito aquém do que as médias para o
período. Estação mais apreciada pelos cariocas e por turistas
que visitam a cidade, o verão carioca deste ano apresentou seu
comportamento típico um pouco mais tarde, passando de 40°C
apenas em 15 de janeiro, quando foram registrados 40,3°C em
Irajá. Segundo o Alerta Rio, sistema de monitoramento e alerta
de chuvas e deslizamentos da prefeitura, neste verão, houve
registro de chuva em 37 dias nas estações pluviométricas, entre
os dias 21 de dezembro e 19 de março. Só no mês passado,
choveu em 22 dos 28 dias do mês, fazendo deste o quarto
fevereiro mais chuvoso de toda a série histórica. No acumulado
do mês, foram 222,4 milímetros (mm) de chuva no município, o
que correspondeu a um excesso de 85% de chuva em relação à
média histórica para fevereiro, que é de 120,4 mm.

Seca causou ao menos 43 mil
mortes na Somália em um ano

A seca que atinge a Somália,
país do Chifre da África, na última
década, levou à morte de cerca de
43 mil pessoas em 2022, mostra
um relatório apoiado pela ONU e
divulgado ontem. Destas, metade
-21.800- seriam crianças meno-
res de 5 anos de idade.

Há anos organizações huma-
nitárias alertam para o agrava-
mento da crise climática e social
no pequeno país de 17 milhões
de habitantes -população simi-
lar à do estado do Rio de Janeiro.

O relatório afirma que a si-
tuação, somada à instabilidade
política, a tensões étnicas e à in-
segurança, tem escalado a má
nutrição na região.

A projeção para os próximos
meses segue igualmente preo-
cupante. O relatório estima que,
de janeiro até junho, 135 pes-
soas podem morrer por dia na
Somália como consequência da
seca, levando ao número acu-
mulado de mais de 34 mil mor-
tes em apenas um semestre.

Para chegar às cifras, o estu-
do analisou a taxa de mortalida-
de na Somália de janeiro a de-
zembro de 2022 --algo em torno
de 0,33 por 10 mil pessoas a cada
dia. O índice, então, foi compa-
rado ao de anos anteriores,
quando a crise do clima ainda
não estava neste estágio, e ob-
servou-se que há um excesso de
mortalidade, associado à seca.

O estudo foi liderado pela Es-
cola de Higiene e Medicina Tro-
pical de Londres sob encomen-
da da OMS, a Organização Mun-
dial da Saúde, e do Unicef, o
Fundo das Nações Unidas para
a Infância.

O material afirma ainda que
metade da população local ne-
cessita de assistência humanitá-
ria, algo que apenas piorou após
os impactos da pandemia de co-
ronavírus e a alta no preço dos
alimentos a nível global, uma
consequência, entre outras coi-
sas, da Guerra da Ucrânia.

E o impacto da seca não está

igualmente distribuído pelo ter-
ritório banhado pelo oceano Ín-
dico. As maiores taxas de morta-
lidade estão nas partes centrais
e a sul do país, como as regiões
de Bakool, Bay e Banadir.

As consequências da emer-
gência climática foram agrava-
das após cinco temporadas de
chuva terem volume de água
muito inferior ao esperado, o
que devastou terras agrícolas e
levou à fome generalizada.

A expectativa da ONU é que,
com a divulgação do estudo, um
dos primeiros a calcular o im-
pacto direto da seca no número
de mortes, mais ajuda humani-
tária seja enviada pela comuni-
dade internacional.

"A OMS vem afirmando de
maneira clara que a seca é uma
crise de saúde tanto quanto uma
crise alimentar ou climática",
disse o representante da organi-
zação na Somália, Mamunur
Rahman Malik. "Estamos cor-
rendo contra o tempo para im-

pedir mortes evitáveis."
Em outro comunicado, o mi-

nistro da Saúde somaliano, Ali
Haji Adam Abubakar, disse que
seu país precisa de mais finan-
ciamento para alimentos, água
potável e serviços médicos. "Do
contrário, os vulneráveis e mar-
ginalizados vão pagar o preço
com suas vidas."

Enquanto isso, o governo
central, liderado pelo presiden-
te Hassan Sheikh Mohamud,
eleito em 2022 com promessas
de estabilidade no país, luta
contra os efeitos da crise do cli-
ma e da violência.

Com a ajuda de tropas envia-
das pela União Africana e na-
ções como os EUA, Mogadício
tem colocado de pé uma ofensi-
va contra o terrorista Al Shaa-
bab, grupo ligado à Al Qaeda. O
avanço das forças do governo,
que conseguiram recuperar ter-
ritórios ocupados, levou o grupo
a ampliar ataques em áreas civis
nos últimos meses.

RELATÓRIO

OUTONO: Sol com nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde. À noite tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
05:55 18:04

21º32º 85%
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